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INTRODUÇÃO
Queridos Líderes do Ministério da Criança e Adolescente e do 

Clube de Desbravadores, dentre os preciosos imperativos que o Se-
nhor Jesus deu, poderíamos lembrar, por exemplo: 

•	Orai sem cessar.
•	Esquadrinhai as Escrituras .
•	Levantai e resplandecei.
•	Vigiai em todo tempo.
•	Cantai com alegria.
•	Louvai ao Senhor porque Ele é bom.
•	Lembra-te do dia de Sábado.
•	Alegra-te em Deus.
•	Entrega o teu caminho ao Senhor.
•	Olhai e vede grandes coisas o Senhor tem feito.
•	Andai em Minhas leis.
Porém, talvez o que mais lembramos pela promessa adjunta que 

traz, seja o verbo no imperativo: “IDE!”, porque Jesus disse que esta-
ria conosco todos os dias até o fim do mundo, enquanto realizamos a 
Missão que Ele nos encomendou.  

Esta programação evoca o exemplo de grandes personagens da 
Bíblia que aceitaram este privilegiado convite e responderam: “EU 
QUERO IR”

Que o Senhor abençoe a cada igreja e congregação que levará 
avante esta programação em prol, dos pequeninos, e de cada membro, 
disposto a ir e fazer sua parte na terminação da sagrada Obra!

Prepare o sermão com dedicação, utilizando sua criatividade. 
Providenciaremos um PowerPoint como material auxiliar para o 

desenvolvimento de algumas histórias a serem apresentadas, enquan-
to que outras serão dramatizadas e/ou narradas. 

Desejamos muitas bênçãos a cada um que disponibilizará seu tem-
po, talentos e energias, para que Jesus e Sua Missão sejam exaltados!

Mirta Samojluk
Ministério da Criança e Adolescente - Divisão Sul-Americana
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Nós querermos ir… 
 Vamos nos preparar!

Lição Objetiva

Material necessário: PowerPoint (Preparado pela DSA) 

Tenho algumas perguntas para vocês. Vamos ver se podem res-
pondê-las:  

1. Como se chama o estudo das diferentes regiões terrestres? 
Geografia.

2. Eu aprecio os balões. Alguns deles flutuam no ar. Se soltarmos 
o cordão que os prende, eles sobem e flutuam. O que existe dentro do 
balão que o faz flutuar e se elevar? Gás hélio.

3. Qual a montanha mais alta da terra que está acima do nível do 
mar? O monte Everest.  

4. Se eu tenho 10 caramelos e dou 6 a você, com quantos eu fico?   
Com 4.  

5. Você e seu irmão estão querendo comer o mesmo biscoito intei-
ro. Sua mãe diz que é para dividi-lo em partes iguais; uma parte para 
cada um. Como se chama cada uma dessas partes? Metade.

Por que você sabe as respostas dessas perguntas? (Deixe que as 
crianças respondam)

As respostas a estas perguntas são dados. Isto significa que há so-
mente uma resposta para cada pergunta. Algumas dessas respostas, 
você aprendeu com sua professora, com seus pais ou através de li-
vros. Sendo que você aprendeu as respostas com antecedência, estava 
preparado para responder corretamente. 
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Nós também precisamos estar preparados em outros assuntos. Se 
queremos ir e falar a outros sobre o amor de Jesus, então necessi-
tamos estar preparados sobre o que vamos dizer-lhes. Há um verso 
bíblico em I Pedro 3:13 que diz: “... estai sempre preparados para 
responder com mansidão e temor a qualquer que vos pedir a razão 
da esperança que há em vós.”

Isto me diz que podemos encontrar respostas às perguntas sobre 
nossa fé em Deus, antes de ir e falar a outros. Podemos encontrar 
estes dados na Bíblia. 

Pergunte às crianças e observe que respostas darão. Pode pedir 
que alguém as escreva no quadro ou apresente-as em PowerPoint, 
enquanto os pequenos respondem. 
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PERGUNTAS
1. O que sabem sobre a Bíblia?

Ela nos fala de Jesus
É um Livro Sagrado
Fala-nos sobre o passado e o futuro
É a carta de Deus para todos nós

2. O que sabe sobre Deus?

Criou o mundo
Criou as pessoas
Ele nos ama
Ele é Poderoso
Ele é o Pai
Vive no Céu
Conhece o futuro

3. O que sabe sobre Jesus?

Veio para nos salvar
Morreu por nós
Fez milagres
Está preparando moradas no Céu para nós
É o Filho de Deus
Criou o mundo
Nasceu em uma estrebaria
Falava em parábolas
Ele nos ama
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4. O que sabe sobre a Oração?

É a maneira de se falar com Deus, pedir-Lhe perdão e ajuda
É a maneira de agradecer-Lhe por algo
É bom orar a cada dia
Algumas vezes, Deus diz SIM, outras vezes, NÃO e algumas vezes, 
ESPERE

É fácil falar de Jesus aos outros? Realmente, não é tão fácil. É bom 
saber que assim como temos que estudar problemas matemáticos ou 
ortografia, nós também podemos nos preparar para poder comparti-
lhar a Bíblia com outros. Dessa forma, podemos estar preparados para 
dizer por que amamos a Jesus e ao nosso próximo também. Estas são 
as boas novas da Bíblia! 

Oremos juntos: Querido Jesus, obrigado porque podemos apren-
der da Bíblia e assim podermos ir e compartilhar o que cremos com 
os demais. Em nome de Jesus, Amém!
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CONTEÚDO

Introdução e comentários finais pelo Pastor ou Ancião Conselhei-
ro do Departamento do Ministério da Criança e Adolescente.

1. Histórias “Eu Quero Ir”
2. Isaias – Decido ir… Eis-me aqui! Envia-me a mim!
3. Josué – Envia-me com espia! Eu quero ir à Terra Prometida.
4. Ester – Estou com medo, mas orem por mim e eu irei.
5. Jonas – Não quero ir; fugirei.
6. Moisés – Eu preciso ir, Senhor? Não me envies, por favor.
7. A Parábola dos Dois Filhos – Eu não quero ir – Sim, eu quero ir – 

porém eles fizeram o contrário do que prometeram.
8. Paulo – Quero ir e falar aos gentios.
9. Jesus – Eu quero ir para salva o mundo.
10. Os Sábios do Oriente – Queremos ir e encontrar o recém-nascido 

Rei.
11. Jacó – Quero ir a meu povo e fazer as coisas corretas.
12. Zaqueu – Quero ir e ver a Jesus.
13. O Menino com seu Lanche – Quero ir para escutar a Jesus.
14. Rute – Quero ir contigo…“O teu povo é o meu povo, o teu Deus 

é o meu Deus”
15. Davi – Quero ir e lutar contra Golias.
16. Pedro – Quero ir e falar de Jesus, pois mais importa obedecer a 

Deus do que aos homens.
17. Felipe – Deus me disse que deveria ir por este caminho; então eu 

irei. 
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EU QUERO IR!

INTRODUÇÃO

Através da história, Deus tem dado a Seus seguidores, trabalhos 
importantes para fazer, dizendo-lhes: “IDE!” A lista dos que foram 
chamados é longa: Abraão, Moisés, Jonas, Gideão, Paulo, Felipe, os 
discípulos e outros. 

Hoje tenho alguns amigos comigo que querem expressar sua deci-
são de ir aonde Jesus mandar e que desejam lembrar-lhes as fascinan-
tes experiências dos mensageiros de Deus no passado. 

Antes que se apresentem, por favor, abram suas Bíblias em Marcos 1. 
Quero que vejam como ele começou e terminou seu Evangelho.  

Marcos 1:35-38: “E, levantando-se de manhã, muito cedo, fazen-
do ainda escuro, saiu, e foi para um lugar deserto, e ali orava. E 
seguiram-no Simão e os que com ele estavam. E, achando-o, lhe dis-
seram: Todos te buscam. E ele lhes disse: Vamos às aldeias vizinhas, 
para que eu ali também pregue; porque para isso vim.”

Desde o primeiro capítulo de Marcos, ouvimos que Jesus está di-
zendo a Pedro e aos outros discípulos que estava aqui com um propó-
sito. Ele estava em Sua missão. Quero ir aos lugares vizinhos e pregar 
a eles também, disse Ele, pois para isto vim.

Marcos, Mateus, Lucas e João todos esses comentam as histórias 
maravilhosas do que aconteceu, quando Jesus ia de lugar a lugar, fa-
lando às pessoas sobre Deus, convidando-as a ser parte do Reino dos 
Céus. No capítulo 16, o último capítulo de Marcos, encontramos sua 
última história.

Jesus havia sido crucificado, porém tornara à vida e saído da tumba 
de onde havia sido sepultado. Depois, começando no verso 14, lemos:
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Marcos 16:14 -16: “Finalmente apareceu aos onze, estando eles 
assentados à mesa, e lançou-lhes em rosto a sua incredulidade e du-
reza de coração, por não haverem crido nos que o tinham visto já 
ressuscitado. E disse-lhes: Ide por todo o mundo, pregai o evangelho 
a toda criatura. Quem crer e for batizado será salvo...”

Desde o início, Jesus disse a Seus discípulos: “Quero ir e pregar”. 
E, exatamente antes de retornar ao Céu, que pedido ouviram os dis-
cípulos para que fizessem? Ele disse: Ide a todo mundo e pregai o 
evangelho! 

O evangelho são as boas novas que:
•	Jesus nos ama.
•	Quer nos perdoar e nos ensinar a fazer escolhas corretas.
•	Foi ao Céu para nos preparar um lugar. 
•	Está retornando para levar a todos os que O aceitam e a Seu Reino. 
Necessitamos ir e proclamar ao mundo o amor de Jesus. Eles ne-

cessitam conhecer todas as coisas boas que Jesus tem feito.  Precisa-
mos ensinar, pregar, amar, guiar e compartilhar o que sabemos. Preci-
samos ir e proclamar ao mundo o amor de Jesus. 

Qual a idade apropriada para ser mensageiro de Jesus? Se você 
tem idade suficiente para falar, também tem idade suficiente para fa-
zer esta tarefa. E assim como você conhece a Jesus, já tem algo para 
dizer. 

Um dia, perto do meio-dia, Jesus encontrou uma mulher samarita-
na e conversou com ela sentado ao lado de um poço de água. Enquan-
to eles falavam, ela aprendeu que Jesus era o Filho de Deus. 

“Disse-lhe Jesus: Vai, chama o teu marido, e vem cá... A mulher 
respondeu, e disse: Não tenho marido..” porém, Jesus já sabia disso. 
Então, ela correu para seu povo e falou a todos que encontrava: “Ve-
nham ao poço e lá, encontrarão o homem que está ali. Venham ver se 
Este é o Salvador que temos esperado!”

Logo, houve uma grande multidão no poço ouvindo a Jesus. Eles 
O convidaram a estar com o povo e a permanecer com eles por uns 



11

dias, para que lhes ensinasse sobre Deus. Vocês pensam que Ele acei-
tou este convite? Claro que sim!

Tudo começou só por causa de uma mulher enviada a convidar 
seus amigos e vizinhos para que viessem ao poço. Ela não conhecia 
muito sobre a Bíblia, porém, por causa do que disse ao povo o que 
sabia, logo quase toda a cidade ouviu de Jesus e viram que Ele havia 
vindo do Céu para salvá-los. 

Nos versos que temos lido em Marcos 16 há um momento em que 
Jesus estava falando com Seus discípulos, quando Ele lhes disse: “Ide 
por todo o mundo, pregai o evangelho a toda criatura”, porém essa 
tarefa é para vocês também. Vocês têm uma parte que ninguém mais 
pode fazer tão bem quanto vocês. 

Jesus sempre quer que falemos dEle aos nossos amigos e, algumas 
vezes, nos envia a pessoas que sequer as conhecemos. Cada vez que 
vamos falar a alguém sobre Jesus, estamos fazendo o que Ele nos 
pediu. Agora, vou deixar que alguns de meus amigos contem sobre as 
pessoas dos tempos bíblicos que aceitaram realizar a missão especial 
de Jesus. 

Selecione algumas histórias aqui relatadas. O número de jovens 
que vão apresentar e o tempo disponível determinarão quantas histó-
rias poderão apresentar. As crianças e os adultos podem participar. 
Caso apenas um pequeno grupo participe e planeje um programa 
de forma que cada um apresente mais de uma história. O Pastor ou 
Coordenador também pode fazer parte do programa. 

Quando terminar uma história e surgirem as perguntas, todos os 
participantes devem responder  “eu quero ir” ou “nós queremos ir”.  
Isaias deve ser o primeiro, pois sua mensagem é mais própria para 
se iniciar. 



12

Isaias – Decido ir... Eis-me aqui! Envia-me a mim!

Em uma visão, o profeta Isaias viu a Deus sentado em um trono, 
alto e sublime. E viu anjos que clamavam: Santo, santo, santo, Jeová 
dos exércitos; Isaias estava preocupado, pois ele era um ser humano 
pecador e ver a Deus podia levá-lo à morte. Porém, um anjo voou até 
ele com algo que parecia um pedaço de carvão em brasa e tocou-lhe 
os lábios. E, em vez de queimá-lo, o anjo lhe disse que seus pecados 
haviam sido perdoados e então, voltou para o Céu. 

Isaias ouviu a voz do Senhor. “A quem enviarei, e quem há de ir 
por nós? Então disse eu: Eis-me aqui, envia-me a mim”. (Isaias 6:8). 
Quero ser como Isaias,  e  você?

Quando Deus precisou de alguém para dar uma mensagem impor-
tante aos israelitas, Isaias se ofereceu. Seria maravilhoso, se o povo 
houvesse se sentido feliz de ouvir a mensagem de Isaias que vinha 
diretamente de Deus. Porém, eles não se sentiram assim, mesmo, que 
o que ele lhes dissera fosse correto. Isto fez com que o profeta fosse 
bem conhecido, no entanto, bem impopular. Mesmo assim, por quase 
60 anos, Isaias continuou recebendo mensagens de Deus e falando às 
pessoas sobre essas mensagens. 

Anos mais tarde, depois que Isaias morreu, as coisas que ele disse 
aconteceram e aquelas pessoas ficaram felizes de ler o que ele escre-
vera e aprenderam as lições que Deus queria lhes ensinar. Agora, as 
mensagens que ele deu são parte da Bíblia e todos nós podemos lê-las. 

Alegra-me por Isaias ter se oferecido quando Deus perguntou a 
quem podia enviar. 

Quero ser como Isaias.   Estou desejoso de ser enviado por 
Deus e você?
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Josué 
Envia-me como espia! Eu quero ir à Terra Prometida!

Josué e sua família haviam sido escravos no Egito, quando Faraó 
finalmente determinou que ele, sua família e seus amigos ficassem 
livres. Ele viu os milagres que Deus realizou; como transformou as 
águas do Rio Nilo em sangue e depois, seguido pelas pragas das rãs, 
piolhos, moscas e finalmente, a noite em que todos os primogênitos 
das famílias morreriam, se o sangue de um cordeiro não estivesse so-
bre o umbral da porta de sua casa. Esse cordeiro representava Jesus, o 
qual algum dia morreria para nos salvar.

Josué sempre creu que Deus cuidava dele e quando Moisés o en-
viou junto com outros onze jovens para conhecer a terra que Deus 
havia prometido dar-lhes, esteve feliz e desejoso de ir. 

Os doze espias estavam entusiasmados quando viram o lindo lu-
gar, o qual Deus os estava guiando. Nos jardins e vinhedos da Terra 
Prometida cresciam as melhores e maiores frutas e verduras que eles 
haviam visto e quão apetitosas eram! Porém, havia um grande proble-
ma – nesse território viviam pessoas de grande estatura, muito fortes 
e não queriam sair dali. 

Quando os doze espias voltaram e deram seu relatório, mostrando 
algumas das coisas que haviam trazido, todos ficaram impressiona-
dos. Porém, quando relataram sobre as pessoas enormes que ali vi-
viam, disseram: Nós nunca poderemos entrar ali!

Mas Josué e seu amigo Calebe disseram a todos que Deus lhes 
havia prometido a terra e eles deveriam ser valentes. “Queremos ir a 
esse lugar maravilhoso, onde Deus quer que nós vivamos!” disseram 
eles. Porém, o povo não queria ouvir. Eles não confiavam em Deus. 

Então, Deus lhes disse que teriam que esperar 40 anos até poderem 
possuir a terra. Agora, eles estavam tristes e queiram ir, mas já era tarde 
demais. Durante esses 40 anos, os dez espias que disseram que não po-
diam tomar a terra, morreram. Eles nunca chegaram à Terra Prometida.
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40 anos de espera!... Agora, Josué era o novo líder dos Israelitas. 
Era hora de avançar e ouviram Josué dizendo: “Quero ir à Terra Pro-
metida! E desta vez, todas as pessoas foram com ele. 

Eu quero ser como Josué que obedeceu à ordem do Senhor, 
e você?

Ester – Estou com medo, mas orem por mim e eu irei.

Ester era a rainha da Pérsia, o reino mais poderoso sobre a terra 
nesse tempo. Porém, havia um grande problema. Hamã, um mau con-
selheiro e traidor convenceu o rei de matar a todos os judeus do rei. 
Além disso, foi estabelecida uma data para isto. O que ele não sabia e 
nem o rei sabia era que a rainha Ester também era judia. 

Foi através de seu tio, Mardoqueu que Ester soube da terrível 
conspiração. Ela enviou um de seus servos a perguntar o que estava 
acontecendo e porque Mardoqueu estava diante da porta do rei, cla-
mando com grande amargura e vestido de pano de saco e cinza e suas 
vestes rasgadas. Ele voltou com a notícia sobre a terrível ordem. 

Ester estava horrorizada e com muito medo. Porém, havia algo 
mais... Seu tio Mardoqueu queria que ela fosse até a presença do rei e 
pedisse para que ele poupasse a vida de todo o povo. 

Isto fez com que ela sentisse mais medo ainda, além do mais, era 
contra a lei que alguém entrasse na sala real, sem ser convidado. Se 
alguém quebrasse essa lei, poderia ser morto, até a própria rainha, a 
menos que o rei estendesse o seu certo e lhe desse permissão. Isto era 
algo que ele não fazia com frequência, mas para salvar seu povo, ela 
aceitou ir. Antes, porém ela pediu que todos os judeus de todo o reino 
jejuassem por três dias e se mantivessem em oração por ela, para que 
Deus salvasse a todos. Depois desses três dias, ela prometeu: “Irei à 
presença do rei, se perecer, pereci”. Deus respondeu a suas orações. 
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O rei Assuero estendeu seu cetro e deu as boas vindas à rainha 
Ester, permitindo que ela se sentasse ao seu lado. Ele queria saber que 
coisas tão importantes ela tinha a ponto de arriscar sua vida e vir à sua 
presença sem ser convidada. 

Ela não lhe disse o problema naquele momento, mas convidou-o, 
juntamente com Hamã para um banquete especial. Mais tarde, quan-
do o rei soube como Hamã o havia enganado ao elaborar essa ordem 
tão terrível de matar a todos os judeus, ficou enfurecido e mandou 
matá-lo, porém o povo judeu foi salvo. Ester teve medo, mas ela sabia 
o que precisava fazer e o fez com muita coragem. 

Quero ser valente como a rainha Ester. Quero ir aonde Deus 
deseja que eu vá e você?

Jonas – Não quero ir; fugirei!

Jonas não queria ir a Nínive. Essa cidade era a capital da Assíria, 
um país inimigo de Israel. As pessoas daquele lugar eram más e peca-
minosas. E Jonas não queria fazer nada por elas. Porém, Deus lhe havia 
dito: “Levanta-te, vai à grande cidade de Nínive, e clama contra ela, 
porque a sua malícia subiu até à minha presença.” E Deus falou tam-
bém que em 40 dias eles seriam destruídos. Então, Jonas comprou uma 
passagem e entrou em um barco que não ia a Nínive; ele seguia para 
outro lugar. Jonas estava fugindo do que Deus lhe havia dito para fazer. 

Mas Deus tinha um propósito; Ele queria que Jonas advertisse o 
povo de Nínive. Então, enviou uma grande tempestade. As pessoas 
no barco tiveram muito medo que o barco afundasse e todos pudes-
sem morrer. Jonas lhes disse que essa tempestade estava acontecendo 
porque ele estava desobedecendo a Deus. Ele lhes disse que, se fosse 
jogado na água, as pessoas salvariam suas vidas. Agora, eles estavam 
realmente com medo, porém obedeceram. Jonas foi lançado do barco 
para as ondas tempestuosas do oceano e afundou-se, desaparecendo 
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à vista de todos. Dá a impressão de que a história de Jonas acaba 
aqui, mas Deus realmente queria que ele fosse a Nínive. Então, de um 
modo assombroso, um grande peixe engoliu a Jonas. 

Nos três dias seguintes, o peixe nadou para Nínive e Jonas viajou 
no estômago do peixe em meio a tudo o que esse animal aquático 
havia comido. Seria este o fim da vida de Jonas? Ele orou para que 
Deus o perdoasse. Agora, ele queria ir a Nínive. O peixe vomitou a 
Jonas, lançando-o diretamente na praia. Então, ele se dirigiu a Nínive, 
a cidade de seus inimigos e comunicou-lhes sobre as advertências 
divinas. 

Jonas ainda tinha muito que aprender. Quando o povo deixou de 
fazer as coisas erradas e começou a orar a Deus para que os perdoasse, 
Jonas não se sentiu feliz. Ele queria que Deus os destruísse, mas em 
vez disso, Deus respondeu às orações do povo e todos foram salvos. 

Finalmente, penso que Jonas aprendeu uma grande lição. Depois 
de tudo, ele escreveu a história para que nós pudéssemos aprender de 
seus erros. Penso, que depois, quando Deus pedia a Jonas que fizesse 
algo, ele dizia: “Está bem, estou pronto para ir” 

Moisés – Eu preciso ir, Senhor?  Não me envies, por favor!

Quando Deus pediu a Moisés que fosse a uma missão especial, 
ele não quis ir. Ele apresentou muitas desculpas, porém, quando Deus 
tem um trabalho para que alguém faça, Ele também tem respostas 
para todas as desculpas. 

Muitos anos antes, quando Moisés tinha 40 anos, ele matou um 
egípcio por ferir um escrevo israelita. Logo, percebeu que seu segre-
do estava descoberto e fugiu do Egito para salvar sua vida. Os 40 anos 
seguintes foram vividos como pastor de ovelhas, no deserto de Midiã. 
Durante esse tempo, ele se casou e teve filhos. Um dia, ele viu uma 
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sarça ardendo, mas que não se consumia e isto era muito estranho. 
Então, Moisés, se aproximou para olhar mais de perto e Deus estava 
na sarça esperando para falar com ele. Moisés teve medo e escondeu 
o seu rosto. Mas Deus estava ali para enviar Moisés a uma importante 
missão – Ele deveria retornar ao Egito e dizer a Faraó que deixasse os 
israelitas livres. Sabia que obedecer a Deus era fazer o correto. 

Deus teve que enviar muitas pragas antes que, finalmente, Faraó 
obedecesse. Moisés guiou mais de um milhão de pessoas para fora 
do Egito, a fim de transformá-los em uma nação de Israel. Durante os 
próximos 40 anos, ele foi o seu líder e lhes comunicou todas as coisas 
que Deus lhe falava. Moisés chegou a ser um grande líder e profeta 
de Deus. Ele escreveu os cinco primeiros Livros da Bíblia. Alegro-me 
que Moisés tenha aceitado fazer o que Deus lhe pediu, mesmo que 
fosse difícil. Algum dia, todos os que fazemos o que Deus nos pede, 
estaremos no Céu com Ele. 

A Parábola dos dois filhos – Eu não quero ir – Sim, eu que-
ro ir – porém, eles fizeram o contrário do que prometeram 

Ir aonde nos pedem e fazer o que nos pedem para fazer é tão 
importante, que Jesus um dia contou uma história sobre isto. Ele 
falou a um grupo de pessoas que afirmavam ser obedientes a Deus, 
mas que realmente não o eram. A história está em Mateus 21:28-31. 

“Mas, que vos parece? “Um homem tinha dois filhos, e, diri-
gindo-se ao primeiro, disse: Filho, vai trabalhar hoje na minha 
vinha. Ele, porém, respondendo, disse: Não quero. Mas depois, ar-
rependendo-se, foi.”  No entanto, tudo ocorreu o contrário quando 
o homem falou com o segundo filho: “E, dirigindo-se ao segundo, 
falou-lhe de igual modo; e, respondendo ele, disse: Eu vou, senhor; 
e não foi. Qual dos dois fez a vontade do pai? Disseram-lhe eles: O 
primeiro...”

E eles estavam corretos, pois dizer “vou” e nunca ir, não é obe-
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diência e o trabalho que precisa ser feito nunca é realizado. Quando 
nosso Pai Celeste nos pede para fazermos algo e nós dizemos “vou”, 
então levantemo-nos e cumpramos o prometido. 

Quero ir aonde Deus me enviar, e você?

Paulo – Eu quero ir e falar aos gentios.

Paulo era o tipo de pessoa que queria fazer as coisas quando esta-
va convencido de que estas eram corretas. Quando ele apareceu pela 
primeira vez na Bíblia, em Atos 8 e 9, seu nome era Saulo. Ele estava 
incomodado porque algumas pessoas andavam dizendo que Jesus era 
o Filho de Deus. Ele se alterava porque as pessoas diziam que Jesus 
havia ressuscitado depois de morrer na cruz. “Quero ir”, disse Saulo 
aos líderes judeus da igreja em Jerusalém. “Quero ir para capturar to-
das as pessoas que estão dizendo essas mentiras. Quero trazê-las para 
que sejam castigadas.” Então, Saulo foi enviado à cidade de Damasco 
para fazer o que desejava fazer. Porém, algo assustador aconteceu 
antes que ele chegasse a seu destino. 

Repentinamente, uma luz brilhou sobre Saulo. Esse brilho era tão 
intenso, que o fez cair de seu cavalo e foi ao chão. Então, Jesus mesmo 
lhe falou. Ali, Saulo conheceu que estava cometendo um grave erro. 
Quando a luz desapareceu, Saulo abriu os olhos e já não mais podia 
ver; ele estava cego. Em visão, Deus falou com um homem cristão 
chamado Ananias, para que fosse se encontrar com Saulo. Deus lhe 
disse que colocasse suas mãos sobre os olhos de Saulo e orasse por 
ele para que pudesse ver outra vez. 

Ananias estava com medo, porque conhecia a Saulo. Deus lhe dis-
se que o havia escolhido para ser um mensageiro, especialmente para 
os gentios, os reis e também os judeus. Ele disse que Saulo agora era 
um cristão. (Gentios era o nome dado aos que não eram judeus.)  
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Ananias obedeceu e Saulo foi curado. Agora, Saulo queria encon-
trar os discípulos de Jesus, mas por outra razão, deveria aprender mais 
sobre Jesus com eles. De início, os discípulos estavam com medo de 
que isso fosse uma armadilha. Vários anos se passaram, até que acre-
ditassem nele. Seu nome foi mudado de Saulo para Paulo. Pouco a 
pouco, os cristãos começaram a confiar em Paulo e se sentiram muito 
felizes por sua decisão e testemunho fiel por Jesus. 

Anos mais tarde, Paulo e seu amigo Barnabé foram enviados como 
missionários. Você acredita que Paulo queria ir? Claro que sim! Ele 
era uma pessoa muito missionária. 

Quero ser como Paulo. Quero ir e falar às pessoas sobre Jesus.

Jesus –  Quero ir para salvar o mundo.

João 3:16-17:
“Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho 

unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha 
a vida eterna. Porque Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para 
que condenasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por ele.”

Vocês pensam que Jesus queria vir a este mundo? SIM, nós pode-
mos ter esta certeza. Um dia, Jesus contou uma história que nos ajuda 
a entender o quanto Ele nos ama e como queria vir e resgatar-nos de 
Satanás e do pecado. A história está em Lucas 15.

Ele perguntou aos homens que O ouviam: O que vocês fariam, se 
noventa e nove de suas ovelhas estivessem seguras no curral à noite, 
mas que uma delas viesse a faltar e estivesse perdida? Não iriam em 
busca da que se perdeu até encontrá-la? Jesus sabia que se eles eram 
bons pastores, fariam isso. 

E quando, enfim a encontrasse, estaria tão feliz que a colocaria 
sobre seus ombros e a levaria de volta ao lar. Depois, chamaria seus 
amigos e lhes contaria as boas novas e até faria uma festa em come-
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moração. Sim, esse seria um dia de muita alegria!
“Isto é o que tenho vindo fazer”, explicou Jesus; para resgatar 

o que se havia perdido e quando estejam resgatados, seja feita uma 
grande festa e que haja alegria no Céu. 

“Eu sou o bom Pastor; o bom Pastor dá a sua vida pelas ovelhas.” 
(João 10:11)

Nós podemos estar seguros, pois quando Deus quis salvar-nos do 
pecado, Jesus disse: “Eu vou!” Você está feliz pelo que Jesus fez?  

Os Sábios do Oriente 
Queremos ir r encontrar o recém-nascido Rei

Não conhecemos seus nomes, mas sabemos a sua história. Eram 
homens sábios que liam e estudavam os escritos proféticos. Uma noi-
te, viram uma estrela mui brilhante. Que poderia ser? Seria a promes-
sa do Bebê que haveria de nascer? “Queremos ir e ver”, disseram eles. 
E assim o fizeram.

Prepararam seus pertences e viajaram muitas noites, seguindo essa 
estrela. Ela os guiou até Jerusalém. Eles entraram na cidade e come-
çaram a perguntar onde poderiam encontrar o Bebê que havia nascido 
para ser o Rei dos judeus. Logo, o rei Herodes soube que eles haviam 
chegado e que estavam fazendo essas perguntas. Ele enviou soldados 
para localizá-los. Como vocês vêem, o rei Herodes queria estar certo 
de que somente ele e seus filhos seriam sempre os reis. Assim, ele 
fingiu ser gentil e mostrou-se disposto a ajudar os viajantes. Herodes 
havia aprendido dos sacerdotes que o profeta Miquéias havia escrito: 
“E tu, Belém Efrata, posto que pequena entre os milhares de Judá, 
de ti me sairá o que governará em Israel, e cujas saídas são desde os 
tempos antigos, desde os dias da eternidade.” (Miquéias 5:2)

“Então, queremos ir a Belém”, disseram eles. Nessa mesma noite, 
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eles saíram de Jerusalém e, ali estava a estrela novamente. Desta vez, 
a estrela os guiou diretamente ao lugar onde estava Jesus. Ali eles se 
ajoelharam diante de Jesus e conheceram que Ele era o prometido 
Filho de Deus. Eles deram presentes caros e depois voltaram ao seu 
povo. Nunca disseram ao rei Herodes onde Jesus estava. 

Quero ser como esses homens sábios. Quero ler minha Bíblia e 
quero encontrar a Jesus. 

Jacó -  Quero ir a meu povo e fazer as coisas corretas

Já haviam se passado 20 anos, desde que Jacó havia saído de seu 
lar. Ele não havia fugido, sem que sua família o soubesse. Na verdade, 
seus pais o enviaram para a casa de seu tio. Eles lhe disseram aonde 
deveria ir para que encontrasse uma esposa. Porém, o verdadeiro mo-
tivo de sua fuga era que ele havia enganado a seu pai e roubado a seu 
irmão Esaú. Seu pai estava realmente decepcionado e seu irmão es-
tava muito irritado com ele, a tal ponto, que planejou matá-lo depois 
que seu pai morresse. Assim, Jacó resolveu sair de casa. 

Os anos se passaram e Jacó estava casado e tinha muitos filhos. 
Ele era um homem muito rico e tinha bastante empregados. Em seu 
coração, porém, ele sabia que havia algo que precisava ser feito. En-
tão, um dia Deus lhe falou que era hora de voltar para casa. 

Quero ir para o meu povo, disse à sua família. Quero ir e acertar 
as coisas com meu irmão. Não sei se ele me perdoará, mas eu quero 
ir. Deus me disse que chegou o momento e devo partir. Chegou o dia 
quando tudo estava preparado para partir. Jacó não ia sozinho e não 
estava indo somente para fazer as pazes com sua família. Ele e os seus 
estavam se mudando de volta ao lugar onde ele havia sido criado, 
mas estava muito preocupado. Como Esaú receberia a notícia de sua 
volta? 

Quando estavam próximos de casa, Jacó enviou mensageiros para 
dizer a Esaú que ele estava voltando para casa para dizer que estava 
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arrependido e que, por favor, o perdoasse. Logo, os mensageiros vol-
taram: “Teu irmão está vindo para se encontrar contigo e está vindo 
com 400 homens”, eles disseram. Esta não foi uma boa notícia. Ago-
ra, sim que Jacó estava realmente preocupado. Ele orou toda a noite. 
Implorou a Deus que salvasse a ele e a sua família. 

No dia seguinte, ele enviou um de seus servos com presentes para 
Esaú: - 200 cabras e 20 cabritos machos. Depois, enviou um segundo 
servo com outro presente: - 200 ovelhas e 20 carneiros. Em seguida, 
enviou um terceiro servo com outro presente: – 30 camelos de leite e 
cada um com sua cria. Depois, enviou um quarto servo com um pre-
sente: – 40 vacas e 10 touros.  Depois, enviou um quinto servo com o 
quinto presente: – 30 jumentas e 10 jumentinhos. 

Quando encontrarem Esaú, digam-lhe: “Isto é da parte de teu ser-
vo Jacó”. Outra vez, Jacó orou durante toda a noite. 

No dia seguinte, ele viu Esaú com seus 400 homens. Jacó estava 
com medo, porque Esaú poderia matá-lo e a toda a sua família, mas 
sabia que Deus lhe falaria que era tempo de voltar para casa. Em 
seu coração, ele queria ir e pedir perdão e, para isso, era preciso ser 
corajoso. Ele caminhou à frente de todos e se inclinou sete vezes e 
esperou. Quando Esaú viu Jacó, correu e o abraçou e lhe deu as boas 
vindas ao lar. Juntos choraram de felicidade.

Quero ser como Jacó. Quando Deus me pedir para ir e fazer 
algo, irei. E você? 

Zaqueu – Quero ir e ver Jesus

	 Zaqueu não era um homem feliz mesmo sendo rico. Quase nin-
guém confiava nele, pois enganava as pessoas, fazendo-as pagar aos 
romanos mais impostos que o devido. Assim, o que sobrava, Zaqueu 
ficava com ele. Quando ouviu de Jesus e que estava disposto a perdo-
ar as pessoas e dar-lhes outra oportunidade, começou a pensar. Inclu-
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sive, um dos discípulos de Jesus havia sido um cobrador de impostor 
e havia mudado de vida. Agora, Zaqueu desejava que as coisas pudes-
sem mudar também para ele. Então, ouviu que Jesus estava chegando 
a Jericó, onde ele vivia. 

“Tenho que ir vê-Lo”, decidiu Zaqueu. Mas quando Jesus entrou 
na cidade de Jericó, havia tanta gente em todas as ruas, que o pobre 
Zaqueu não podia ver nada, pois era de baixa estatura. Que podia 
fazer? Ele teve uma idéia: lembrou que havia uma árvore muito alta 
no caminho por onde Jesus passaria. Correu até lá; subiu na árvore e 
esperou. Logo, viu que Jesus aproximava-Se cada vez mais. E para 
sua surpresa, Jesus parou debaixo daquela árvore e o olhou.  Ele não 
podia acreditar no que seus olhos e ouvidos viam e ouviam – Jesus 
pronunciou seu nome: “Zaqueu, desce depressa, pois hoje vou pousar 
em tua casa”. 

Zaqueu estava tão emocionado, que dificilmente poderia dizer 
algo para expressar quão feliz estava. Enquanto recebia a Jesus em 
seu lar, ele fez uma promessa que estava seguro que poderia manter; 
uma promessa de que iria a algum lugar. Então, disse: Jesus, eu quero 
ir a todas essas pessoas que enganei e devolverei quatro vezes mais 
o valor que roubei delas, e também quero dar metade dos meus bens 
para ajudar aos pobres. 

Quero ser como Zaqueu ao escolher a Jesus. Quero ir e fazer 
acertos com quem eu não agi corretamente. Quero dizer-lhes que 
Jesus me ama, me perdoa e que os ama também.   

O menino e seu lanche – Quero ir para escutar a Jesus

Não conhecemos seu nome, nem de onde veio. Não sabemos se 
ele tinha irmãos ou irmãs; se foi sozinho ou com sua família. Mas, sa-
bemos que ele estava ali, porque queria escutar a Jesus. Ele era parte 
de uma enorme multidão que foi até Jesus para ouvi-Lo ao ensinar as 
coisas maravilhosas que Ele ensinava sobre Deus e Seu Reino. Du-
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rante todo o dia, eles ouviram as histórias que Jesus contou. 
Já quase no final da tarde, os discípulos se surpreenderam, quando 

Jesus lhes disse que deveriam alimentar as pessoas antes de despedi-
-las de volta aos seus lares. “Não temos como fazer isto”, disseram 
os discípulos. “Ainda que houvesse um lugar próximo, não temos 
dinheiro suficiente para comprar alimento para toda essa gente!”

 André foi quem disse: “Está aqui um rapaz que tem cinco pães de 
cevada e dois peixinhos; mas que é isto para tantos”. (João 6:9).

“Peçam às pessoas que se assentem” disse Jesus. Então, orou 
agradecendo a Seu Pai do Céu pelo lanche que o bondoso menino lhe 
entregou. Depois de orar, Jesus começou a repartir o pão e também os 
peixinhos para alimentar as pessoas. 

Todos comeram até se fartarem e ainda sobraram doze cestos. Este 
foi outro milagre assombroso. Nesse dia, o menino, talvez, tenha vol-
tado para casa com mais pães e peixes do que havia levado.  

Eu também quero ir aonde possa aprender de Jesus e ouvir 
Suas histórias. Assim como o menino que compartilhou seu lan-
che com Jesus, quero dar-Lhe o que tenho, porque é assim que os 
milagres acontecem. 

Rute – Quero ir contigo… “O teu povo é o meu povo, 
o teu Deus é o meu Deus”

A decisão de Rute mudou sua vida para sempre. Ela era moabita 
e igualmente a sua cunhada Orfa. Ambas passaram a formar parte de 
uma família judia ao se casarem com os dois filhos de Noemi, cha-
mados Malon e Quilion. Eles formavam uma família unida e feliz até 
que Malon e Quilion morreram de repente.  

A vida voltou a ser difícil e Noemi decidiu voltar a Judá que era 
a terra de sua família. Ela falou com Rute e Orfa, dizendo-lhes que 
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voltassem para suas famílias, que certamente elas encontrariam novos 
esposos. Orfa concordou e voltou para seu povo, mas Rute não acei-
tou a ideia. Rute amava sua sogra Noemi e quis segui-la para aprender 
mais de Deus. 

“Disse, porém, Rute: Não me instes para que te abandone, e deixe 
de seguir-te; porque aonde quer que tu fores irei eu, e onde quer que 
pousares, ali pousarei eu; o teu povo é o meu povo, o teu Deus é o 
meu Deus.” (Rute 1:16).

Estou feliz que Rute tenha ido com Noemi. Esta decisão mudou 
sua vida para sempre. Depois, ela se casou com um homem fiel a 
Deus e tiveram um lindo bebê a quem colocaram o nome de Obede. 
Quando ele cresceu, teve um filho chamado Jessé, e quando Jessé 
cresceu, um de seus filhos foi chamado Davi, do qual vocês já têm 
ouvido falar, pois Davi chegou a ser rei de Israel

Quando escolhemos ir aonde podemos para estar perto de 
Deus, boas coisas acontecem. Quero ir aonde puder para estar 
perto de Deus.

Davi - Quero ir e lutar contra Golias

Davi era o filho menor da família. Ele tinha sete irmãos maiores 
que eram soldados do exército do rei Saul e estava em guerra contra 
os filisteus.  Um dia, o pai de Davi o enviou para que ele levasse 
comida para seus irmãos. Ao chegar ao lugar da batalha, ficou im-
pressionado ao ouvir um homem chamado Golias que gritava e dizia 
coisas insolentes sobre Deus. 

“Enviem alguém a pelejar contra mim e resolveremos esta batalha 
entre ele e eu” gritava Golias. Mas ninguém queria ir. Todos os solda-
dos estavam com medo de lutar com o gigante Golias, pois ele media 
mais de três metros de altura. 

“Eu irei” disse Davi. “Enviem-me a lutar contra ele”. “Porque 



26

deveríamos enviar a você?” Perguntou o rei Saul. “O que você sabe 
sobre pelejar com gigantes?” continuou. “Eu sei que, enquanto eu 
servir a Deus, Ele me protegerá”, disse Davi. “Teu servo era pas-
tor das ovelhas de nosso pai, e quando vinha um leão ou um urso e 
tomava algum cordeiro do rebanho, eu saía atrás dele e o feria ou o 
matava”. “Ambos eram maiores e mais fortes que eu. Então, posso 
dizer que Golias será morto, assim como eles, se eu for pelejar com 
ele. Eu quero ir”. Então, o rei Saul concordou. 

Quando Davi foi ao encontro de Golias sem armas e somente com 
uma funda e cinco pedrinhas, Golias ficou furioso e disse: “... Sou 
eu algum cão, para tu vires a mim com paus?...Vem a mim, e darei a 
tua carne às aves do céu e às bestas do campo... Davi, porém, disse 
ao filisteu: Tu vens a mim com espada, e com lança, e com escudo; 
porém eu venho a ti em nome do SENHOR dos Exércitos, o Deus dos 
exércitos de Israel, a quem tens afrontado.” (I Sam. 17: 43-46)

Quando Golias se levantou para enfrentar Davi, este lançou uma 
pedra com sua funda e o feriu na testa e Golias caiu ao chão. Davi 
creu em Deus, mesmo quando sua vida estava em perigo. 

Quero ser corajoso como Davi e ir quando Deus precisar que 
eu vença os “gigantes blasfemos”.  E você?

Pedro – Quero ir e falar de Jesus, pois mais importa obedecer a 
Deus do que aos homens. 

Pedro e seus amigos foram arrastados e encarcerados. “Deixem de 
falar de Jesus às pessoas!” eles ordenaram. Nessa mesma noite, um 
anjo apareceu na cela e falou com Pedro: “Volte ao templo e continue 
falando às pessoas de Jesus!” Então, o anjo abriu as portas da prisão 
e os deixou livres. 

No dia seguinte, o sumo sacerdote enviou um oficial à prisão para 
trazer a Pedro para ser julgado e voltaram com um relatório estranho: 
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“Guardas ainda estavam lá de serviço. As portas estavam bem fecha-
das, porém quando entraram para tirar a Pedro, ele não estava mais lá”.

O que havia acontecido? perguntaram os sacerdotes. Eles não tive-
ram que perguntar por muito tempo, pois logo, alguém veio correndo 
contar que Pedro estava no templo outra vez falando às pessoas sobre 
Jesus. Outra vez, os soldados foram enviados ao templo para arrastá-lo.  

“Não te ordenamos terminantemente que não ensines mais sobre 
Jesus? – eles disseram. Pedro, corajosamente respondeu: “Mais im-
porta obedecer a Deus do que aos homens”. 

Muitas vezes, Pedro ouviu a mesma ordem, as mesmas ameaças: 
Parem de falar às pessoas sobre Jesus!” Vocês pensam que ele obede-
ceu? Não, de forma alguma.  

Quero ser como Pedro e falar às pessoas de Jesus, não deixan-
do que nada me detenha.   

Felipe – Deus me disse que deveria ir por este caminho, então eu irei

Certo dia, um anjo do Senhor deu instruções especiais a Felipe: “E 
o anjo do Senhor falou a Filipe, dizendo: Levanta-te, e vai para o lado 
do sul, ao caminho que desce de Jerusalém para Gaza...”, (Atos 8:26).

Imediatamente, Felipe se pôs a caminho. Ele não estava seguro 
para onde estava indo, nem com quem se encontraria, porém sempre 
respondia: “Sim, eu vou” quando Deus lhe pedia algo.

Logo, uma carruagem passou por ali. E nela estava um homem 
responsável por todos os tesouros de Candace, rainha dos etíopes. Ele 
estava lendo cuidadosamente um rolo bíblico. 

O Espírito de Deus impressionou a Felipe. “Aproxima-te dessa 
carruagem e fala com o homem” e assim ele o fez. “Entendes o que 
lês?” perguntou Felipe. “Não, eu preciso que alguém me explique” – 
respondeu o homem. Logo, Felipe se sentou com ele na carruagem e 
como entendia o que o homem estava lendo, explicou para o etíope o 
que o profeta Isaias havia escrito.
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“De quem estava falado Isaias?” – perguntou o homem. Felipe 
lhe explicou tudo o que Isaias havia predito e havia acontecido com 
Jesus. Ele contou como Jesus era o prometido Filho de Deus, como 
havia ido de um povo a outro povo, falando-lhes de que eles eram 
uma parte do Reino de Deus; como curava os enfermos, paralíticos 
e cegos. Depois, contou como Jesus foi crucificado, tal como Isaias 
o havia predito, mas que Ele agora estava vivo outra vez. Felipe ex-
plicou-lhe tão bem, que o homem entendeu tudo. Ele sabia que tudo 
aquilo era verdade. 

Felipe também explicou sobre o batismo. Então, quando eles pas-
saram por um rio, o homem lhe pediu para ser batizado. “Eu quero ser 
um cristão e chegar até meu povo para lhes dizer o que tenho apren-
dido”. A carruagem parou e Felipe e o homem desceram até a água. 
Eles oraram juntos e Felipe o batizou. Depois, Felipe foi embora, pois 
o Espírito do Senhor o levou para realizar uma nova tarefa. 

Que emocionante! Quero ser como Felipe. Quero que Deus saiba 
que estou disposto a ir aonde Ele me enviar. Quero que Deus veja que 
estou disposto a falar às pessoas sobre Jesus. 

Senhor existe algum lugar onde desejas enviar-me? Eu quero ir!

Comentários Finais 
Há muitas maneiras de podemos espalhar as boas novas que co-

nhecemos. Podemos contar do amor de Jesus, oferecer-nos para aju-
dar aos necessitados, também ser Carteiros Missionários, levando 
lindas lições às crianças da vizinhança... Somente deixe que o amor 
de Deus brilhe através de você. Eu quero ir! Quero ir ao Céu quando 
Jesus voltar e convidar a todos os que queiram ir também. 

Oração.
Inclua na oração, parte do tema desenvolvido: “Eu Quero Ir e 

contar aos outros que Jesus vai voltar”, para que se cumpra o que 
está em Mateus 24:14.  
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